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Todos os 20 leitos de UTI do 
Hospital Pediátrico Maria 
Alice Fernandes, em Natal, 

estão ativos desde a tarde de sex-
ta-feira (15), segundo confirmou 
a Secretaria de Estado da Saúde 
Pública (Sesap). A normalização 
ocorreu um dia após a Justiça 
Federal determinar a reabertura 
dos sete leitos de terapia intensi-
va que estavam bloqueados por 
falta de insumos.

A decisão, assinada pela juí-
za Gisele Maria da Silva Araújo 
Leite na quinta-feira (14), deu 
prazo de 48 horas para o resta-
belecimento da capacidade total 
da UTI e estabeleceu que, em até 
30 dias, a Sesap apresente um 
plano de ação detalhado para 
manter o funcionamento inte-
gral e ininterrupto, com garantia 
de medicamentos e materiais. O 
despacho também cobrou a ati-
vação de 10 novos leitos de Uni-
dade de Cuidados Intermediá-
rios Neonatais Convencionais 
(UCINCo), cuja estrutura já está 
pronta, mas permanecia ociosa.

De acordo com a Sesap, a re-
tomada dos leitos foi possível a 
partir da requisição emergencial 
de insumos junto a empresas e 
do apoio de instituições parcei-
ras, como a Secretaria de Saúde 
da Paraíba, os hospitais Uni-
versitário Ana Bezerra, Infantil 
Varela Santiago e Rio Grande, 
além da Maternidade-Escola 
Januário Cicco. Hospitais da 
rede estadual, como o Monse-
nhor Walfredo Gurgel e o Dr. 
José Pedro Bezerra (Santa Ca-
tarina), também auxiliaram na 
manutenção do serviço.

A decisão judicial foi moti-
vada por vistoria do Conselho 
Regional de Medicina do RN 
(Cremern), que constatou a 
inoperância de cinco leitos neo-
natais e dois pediátricos devido 
à falta de insumos básicos, além 
de problemas de orçamento, ina-
dimplência com fornecedores e 
déficit de pessoal. No momento 
da inspeção, 12 pacientes aguar-
davam vaga em UTI. 

Donald Trump e Vladimir 
Putin se reuniram nesta 
sexta-feira, 15, no Alasca 

para discutir o fim da guerra 
na Ucrânia. Os dois se fecha-
ram por três horas cercados 
de diplomatas e assessores de 
segurança nacional. No fim, re-
alizaram um rápido pronuncia-
mento, jurando terem chegado 
a um “acordo”, mas sem dizer 
qual. O encontro terminou 
como uma confraria. “Prova-
velmente nos veremos nova-
mente em breve”, disse Trump. 
“Da próxima vez, em Moscou”, 
respondeu Putin, em inglês 
macarrônico. “Vou receber al-
gumas críticas, mas acho que 
pode ser”, disse o americano. 

Putin foi o primeiro a falar 
aos jornalistas – um gesto ex-
tremamente incomum, visto 
que o anfitrião normalmente 
tem a prerrogativa. O russo vol-
tou a mencionar a necessidade 
de eliminar as “causas profun-
das” da guerra na Ucrânia, um 
jeito próprio de se referir a sua 
lista de exigências que já foram 
categoricamente rejeitadas por 
Ucrânia e Europa. O discurso su-
gere que Putin não mudou sua 
posição maximalista – anexação 
de parte do leste da Ucrânia, de-
sarmamento total do país, veto 
à adesão à Otan e mudança de 
governo em Kiev.

Em seguida, Trump garantiu 
ter feito avanços, mas prometeu 

Após decisão 
judicial, Sesap 
desbloqueia 
leitos de UTI

MARIA ALICE“Vamos libertar o Brasil da 
mentira”, diz Michelle Bolsonaro
PL MULHER A esposa do ex-presidente Jair Bolsonaro esteve em Natal para o encerramento do 
“Rota 22”. Em discurso durante o evento, ela afi rmou que é preciso livrar o Brasil do socialismo

Reunião entre Trump e Putin termina 
sem acordo sobre o fi m da guerra
PAZ Presidentes dos Estados Unidos e da Rússia se reuniram no Alasca para discutir o fi m da guerra na 
Ucrânia. Apesar de afi rmarem que houve progresso, não foi anunciado acordo para pôr fi m ao confl ito

“A guerra continua, e é pre-
cisamente porque não há ordem 
ou sinal de que Moscou está se 
preparando para encerrá-la.”

O que estaria por trás da 
intransigência de Putin, se-
gundo analistas, é sua posição 
de força no campo de batalha. 
Nas últimas semanas, o exér-
cito russo abriu uma brecha 
nas defesas ucranianas na 
região de Donbas, e autorida-
des da Ucrânia afirmam que 
o Kremlin vem mobilizando 
forças e reunindo armamento 
para novas ofensivas. Quanto 
mais o cessar-fogo demorar, 
mais território a Rússia ocupa.

Para muitos observadores, 
Putin saiu mais forte da cúpu-
la. Foi a primeira visita dele aos 
EUA em mais de uma década 
Com um mandado de captura 
emitido pelo Tribunal Penal In-
ternacional (TPI) por crimes de 
guerra na Ucrânia, ele está ame-
açado de prisão se viajar para pa-
íses que são membros da corte, o 
que não é o caso dos EUA.

Foi a primeira vez que pre-
sidentes de EUA e Rússia apa-
receram juntos desde a cúpula 
de 2018 em Helsinque, quan-
do Trump afirmou com todas 
as letras que acreditava mais 
na palavra de Putin do que nos 
relatórios de inteligência ame-
ricanos sobre a interferência 
da Rússia nas eleições vencidas 
por ele, em 2016.

telefonar e contar os detalhes da 
reunião para os líderes euro-
peus, para o secretário-geral da 
Otan, Mark Rutte, e para o pre-
sidente da Ucrânia, Volodmir 
Zelenski. “Fizemos progresso. 
Mas não existe acordo sem que 
haja um acordo”, disse o ameri-
cano, em referência às consultas 
com os aliados.

A reunião terminou muito 
antes do previsto e foi bem mais 
curta do que as seis ou sete ho-
ras que o porta-voz do Kremlin, 
Dimitri Peskov, disse que dura-
ria. O fato de Putin e Trump não 
terem respondido a perguntas 

dos jornalistas deixou claro que 
nenhum dos dois queria ser 
pressionado a dar detalhes do 
que foi discutido.

Autoridades ucranianas em 
Kiev acompanharam ansiosa-
mente o pronunciamento após a 
reunião em busca de pistas sobre 
o futuro da guerra. Mas, quando 
os dois presidentes partiram, a 
sensação geral era de que a guerra 
continua, pelo menos por enquan-
to. Zelenski reagiu com pouco en-
tusiasmo. “No dia das negociações, 
os russos continuaram matando. 
E isso diz muito”, escreveu o pre-
sidente ucraniano no X. 

Trump e Putin disseram que poderão se reunir novamente

CASA BRANCA

OPartido Liberal (PL) en-
cerrou a série de seis se-
minários “Rota 22”, cria-

do para ouvir da população 
sugestões sobre os caminhos 
para o desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte e do país, com 
a presença da presidente na-
cional do PL Mulher, Michelle 
Bolsonaro, esposa do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, que 
agradeceu a todos que compa-
receram ao evento, no sábado 
(16): “Nós estamos aqui numa 
missão muito maior, a missão 
de libertar o nosso Brasil des-
sa mentira, das amarras, do 
socialismo, do comunismo. E 
essa responsabilidade passa 
pela vida de cada um de vocês”.

Michelle Bolsonaro falou 
sobre a impossibilidade do 
ex-presidente da República 
poder sair de Brasília, onde 
cumpre prisão domiciliar, 
para vir a Natal, ocasião em que 
empossou a prefeita de Extre-
moz, Jussara Sales (PL), como 
presidente estadual do PL Mu-
lher. “Meu galego dos olhos 
azuis, com certeza, gostaria de 
estar aqui ou pelo menos po-
der entrar por vídeo, mas não 
pode, está em prisão domici-
liar, mas esse tempo difícil vai 
passar, porque nós temos fé 
e esperança de dias melhores 
para a nossa nação”, afirmou.

Ela conclamou para a plateia 
no Olimpo Recepções que “não fi-
cassem tristes, a gente tem de tra-
balhar a nossa fé, porque nós va-
mos vencer. A justiça e a verdade 
vão prevalecer na nossa nação”.

Mas disse de sua alegria em 
vir ao encerramento do Rota 
22. “Apesar dos momentos 
difíceis que estamos passan-
do, é muito difícil ser esposa, 
presidente de um movimen-
to feminino e ter que sair de 
casa e poder cumprir agenda 
e visitar 27 estados até 2026”.

Michelle Bolsonaro relatou 

que há dois anos, quando re-
cebeu o convite da direção do 
partido para presidir o PL Mu-
lher, “não sabia como era estar 
à frente de um partido e lide-
rar um movimento tão gran-
de, como é hoje o PL Mulher”.

Em apenas dois anos, infor-
mou Michelle, o PL conseguiu 
eleger 849 vereadores, 61 prefei-
tas e 85 vice-prefeitas pelo Brasil 
em 2024. “O resultado não ficou 
aquém daqueles partidos que já 
estavam na estrada, fazendo tra-
balho com mulheres”, ressaltou.

O presidente estadual e 
secretário nacional do PL, se-
nador Rogério Marinho, des-
tacou a presença do presidente 
nacional do partido, Valdemar 
Costa Neto, que “tem dado todo 
apoio para fazer esse trabalho 
de organização, que acontece, 
ao contrário de outras agre-
miações, em momentos em que 

os partidos não trabalham”.
Rogério Marinho acrescen-

tou que “nós, do PL, temos a 
proximidade permanente com 
a população e essa conexão não 
perdemos”, para depois resu-
mir: “O PL não é um amontado 
de papéis numa gaveta, que só 
é aberta por ocasião das elei-
ções, é um organismo vivo, e as 
21 oficinas e seis seminários e 
mais os trabalhos do PL-Jovem 
e PL-Mulher mostram que so-
mos um partido ativo e atuante, 
que verbaliza o sentimento do 
cidadão norteriograndense”.

Valdemar da Costa Neto dis-
se que o senador Rogério Ma-
rinho é um dos parlamentares 
mais preparados do Congresso 
Nacional, que “me mostrou os 
números do Rio Grande do Nor-
te, um estado tão rico, e no últi-
mo lugar em todas as avaliações, 
mas tenho certeza que Rogério 

vai fazer muito pelo nosso país 
e pelo Rio Grande do Norte”.

Em relação ao momento 
político vivenciado no Brasil, 
Costa Neto: “Estamos passan-
do por uma situação que é algo 
que nunca aconteceu nesta Ter-
ra, de perseguir um cidadão 
como perseguem Bolsonaro”.

Mas, perseverou Costa Neto, 
que “essa história vai mudar, 
porque hoje temos o presidente 
dos Estados Unidos, que se ma-
nifesta todo dia a favor de Jair 
Bolsonaro, não estamos sós”.

Exames
O ex-presidente Jair Bolso-

naro deu entrada no hospital 
DF Star, em Brasília, na manhã 
deste sábado (16), para a reali-
zação de exames médicos. Ele 
está em prisão domiciliar pre-
ventiva desde a semana passa-
da, e a ida à unidade foi autori-

zada pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Segundo a defesa, o médico 
responsável solicitou nove pro-
cedimentos, entre eles exames 
de sangue e urina, endoscopia 
e ultrassonografia de próstata.

Em petição enviada ao STF, 
os advogados informaram que 
os exames foram pedidos para 
acompanhamento de tratamen-
to em curso e para investigar 
sintomas de refluxo, crises de 
soluço persistentes e episódios 
de falta de ar.

Bolsonaro tem relatado pio-
ra do quadro clínico nos últimos 
dias. Aliados e familiares apon-
tam que ele voltou a apresentar 
crises frequentes de soluços 
e dificuldades respiratórias, 
atribuídas a uma esofagite de-
corrente de cirurgia abdominal 
feita em abril.

Evento contou com a presença do senador Rogério Marinho e do presidente do Partido Liberal, Valdemar da Costa Neto

ANDERSON RÉGIS


